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Balança melhora 
no 3 2  trimestre, 
diz Amadeo 
Exportação da Ásia, 
segundo ele, também 
demorou a deslanchar 

BRASÍLIA. As exportações 
brasileiras deverão apresen-
tar bom desempenho só á par-
tir do terceiro trimestre deste 
ano, segundo Edward Ama-
deo. Nos países asiáticos que 
também foram forçados a des-
valorizar suas moedas, disse 
ele, a recuperáção do comér-
cio exterior só aconteceu dois 
a três trimestres depois da 
mudança do cãmbio. 

— Existe uma defasagem en-
tre a desvalorização e a reação 
das exportações — afirmou. 

Segundo Amadeo, o que 
prejudicou em grande parte as 
exportações do Brasil foi a 
perda de espaço dentro da 
América Latina e, principal-
mente, a queda dos preços 
das commodities brasileiras. 

Numa simulação feita pela 
Secretaria de Política Econô-
mica, o superávit da balança 
comercial seria de US$ 4,85 bi-
lhões no acumulado entre os 
meses de janeiro e julho, caso 
os preços dos produtos duran-
te este ano se mantivessem no 
mesmo patamar do ano passa-
do. 

O país acumula, no período 
um -déficit de US$ 525 milhões. 
A projeção do Governo para a 
balança comercial este ano é 
de superávit de US$ 1,5 bilhão, 
muito inferior à estimativa de 
US$ 10,8 bilhões contida no 
memorando de entendimento 
com o FMI. ■ 


